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A compaixão pelos animais está intimamente ligada a bondade de caráter e pode 

ser seguramente afirmado que quem é cruel com os animais não pode ser um bom 

homem. 

(Arthur Schopenhauer, XIX) 



  

  

RESUMO 

O uso inadequado de progestágenos em cadelas representa uma prática preocupante 

que pode resultar em complicações graves e potencialmente perigosas para a saúde 

desses animais. Embora esses medicamentos sejam frequentemente prescritos para 

evitar gestações indesejadas ou interromper uma gravidez em andamento, seu uso 

incorreto pode levar a efeitos colaterais adversos, incluindo hemorragias uterinas, 

piometra, infertilidade temporária ou permanente, e outras complicações. Além disso, 

a administração dessas substâncias sem acompanhamento veterinário adequado 

pode resultar em doses excessivas ou em combinações inadequadas com outros 

medicamentos. A hiperplasia endometrial cística (HEC) é uma condição comum em 

cadelas não castradas que pode ser agravada pelo uso impróprio desses 

medicamentos, exigindo tratamento cirúrgico. 

O ciclo estral nas cadelas foi abordado, destacando a variabilidade no início da 

maturidade reprodutiva, bem como as diferentes fases do ciclo reprodutivo, como 

proestro, estro, diestro e anestro. Compreender o ciclo reprodutivo canino é essencial 

para um controle responsável da reprodução. Os medicamentos anticoncepcionais 

são frequentemente utilizados como uma alternativa de baixo custo para o controle 

populacional, apesar da esterilização cirúrgica ser a opção mais segura e eficaz. No 

entanto, o uso indiscriminado desses medicamentos pode acarretar sérios problemas 

de saúde, incluindo piometra, hiperplasia das glândulas mamárias, hiperplasia do 

endométrio e abortos, especialmente quando usados durante a gestação. Diante 

desses riscos, torna-se fundamental que tutores e profissionais da área veterinária 

estejam cientes dos perigos associados ao uso inadequado de progestágenos. Além 

disso, políticas públicas de controle populacional e programas de castração em massa 

desempenham um papel crucial na promoção da saúde e bem-estar dos animais, bem 

como na prevenção de zoonoses. Portanto, este TCC enfatiza a necessidade de um 

uso responsável de progestágenos e destaca os riscos envolvidos na administração 

indiscriminada desses medicamentos. A conscientização, a educação e a 

implementação de políticas públicas são essenciais para garantir a saúde e o bem-

estar dos animais de estimação e prevenir complicações associadas ao uso 

inadequado de progestágenos. 

Palavras-chave: Ciclo estral. Controle populacional. Pequenos animais. 

Medicamentos. 
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1 INTRODUÇÃO 

 

O uso indevido de progestágenos em cadelas pode resultar em complicações 

graves e potencialmente perigosas para a saúde dos animais. Embora esses 

medicamentos sejam frequentemente prescritos para evitar a gestação indesejada ou 

interromper uma gestação em andamento, seu uso inadequado pode levar a efeitos 

colaterais indesejados, como hemorragias uterinas, piometra, infertilidade temporária 

ou permanente e outras complicações. (Dyba, S, et. al. 2021) 

De acordo com Kellen de Souza Oliveira (2007), o uso inadequado de 

progestágenos pode resultar em complicações graves, incluindo hemorragias 

uterinas, piometra e infertilidade permanente. Além disso, o uso desses 

medicamentos sem acompanhamento veterinário pode resultar em doses excessivas 

ou em combinações inadequadas com outros medicamentos. 

Um exemplo disso seria hiperplasia endometrial cística (HEC) é uma condição 

comum em cadelas não castradas, caracterizada pelo crescimento excessivo e 

anormal do revestimento interno do útero. A HEC pode ser causada por uma série de 

fatores, incluindo desequilíbrios hormonais e infecções uterinas crônicas. (Dyba, S, et. 

al. 2021)  

A doença é caracterizada pela presença de cistos no endométrio, que podem 

se tornar grandes o suficiente para interferir na fertilidade da cadela ou causar 

sintomas clínicos, como sangramento uterino anormal e infecções uterinas 

recorrentes. O diagnóstico da HEC é feito por meio de exames de imagem, como 

ultrassonografia, e o tratamento geralmente envolve a remoção cirúrgica do útero 

afetado (histerectomia). (Somy, S, 2015). 

A prevenção da HEC pode ser realizada pela castração precoce em cadelas 

não utilizadas para reprodução. (Somy, S, 2015). 

Por meio desta revisão bibliográfica, pretendemos alertar os proprietários e 

profissionais da área veterinária sobre a importância de um uso adequado e 

responsável de progestágenos em cadelas. É essencial que os profissionais da área 

veterinária estejam bem-informados sobre as indicações, posologia, efeitos colaterais 

e contraindicações desses medicamentos, a fim de garantir a segurança e o bem-

estar dos animais. 
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2 OBJETIVO(S) 

 

Este trabalho de revisão de literatura tem como objetivo abordar os malefícios dos 

medicamentos anticoncepcionais em cadelas a prevenção para eles, seu 

funcionamento no organismos e visar o bem estar animal.  
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3 REVISÃO DE LITERATURA 

 

3.1 CICLO ESTRAL 

O início da maturidade reprodutiva nas cadelas varia amplamente, 

dependendo de fatores como raça, tamanho corporal e características individuais. Por 

exemplo, cadelas pequenas podem alcançar a puberdade entre 6 e 10 meses de 

idade, enquanto cadelas maiores podem não apresentar seu primeiro ciclo até os 18 

a 24 meses (Kowalewski, 2018). 

O período entre os ciclos reprodutivos, conhecido como interestro (que 

compreende o período entre o final de um cio e o início do próximo), varia 

consideravelmente entre as cadelas, dependendo da raça e da linhagem individual. 

Os intervalos geralmente variam de 5 a 12 meses (Concannon, 2011). 

O proestro tem uma duração que pode variar de 5 a 20 dias (Concannon, 

2011). Durante esta fase do ciclo reprodutivo, a fêmea começa a mostrar sinais e 

sintomas de estar no cio. É possível identificar o início dessa fase observando o 

comportamento da cadela, realizando citologia vaginal a cada 2 a 3 dias e 

acompanhando os níveis de progesterona sérica, que começam a aumentar quando 

pelo menos 50% das células epiteliais superficiais estão anucleadas (Romagnoli, 

2017). 

O estro é caracterizado por uma duração de 5 a 15 dias (Concannon, 2011). 

Durante essa fase, a fêmea aceita a cópula, e é quando ocorre a ovulação, a 

maturação dos óvulos e a fertilização. O início do estro é marcado pelo aumento dos 

níveis séricos de progesterona, geralmente a partir de 2,7 ± 0,6 ng/ml, que 

corresponde ao pico do hormônio luteinizante (LH) (Hollinshead e Hanlon, 2019). As 

concentrações séricas de estrógeno também aumentam, atingindo o pico no final 

desta fase (Kustritz, 2020). 

O diestro é uma fase mais longa, com duração de 50 a 80 dias (Concannon, 

2011), que ocorre imediatamente após o estro. Durante esse período, a fêmea não 

está receptiva para a monta e há uma produção elevada de progesterona 

(Kowalewski, 2018). A vulva diminui de tamanho, embora a secreção vaginal possa 

persistir nos primeiros dias (Johnston, et al., 2001). Os níveis de progesterona no 
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sangue aumentam consideravelmente, variando de 15 a 80 ng/ml durante esta fase e 

diminuindo para menos de 1 ng/ml no final (Concannon, 2011). 

O anestro é uma fase mais longa, com duração de 80 a 240 dias (Concannon, 

2011). Durante o anestro, as fêmeas não estão receptivas para a monta, e a vulva 

retorna ao seu tamanho anatômico normal (Johnston, et al., 2001). A citologia vaginal 

revela a presença de células parabasais isoladas ou em pequenos grupos (Kustritz, 

2020). Os níveis de progesterona no sangue são muito baixos, geralmente inferiores 

a 0,1 ng/ml (Concannon, 2011). A vaginoscopia mostra uma mucosa vaginal lisa e 

avermelhada, com uma aparência seca e sem dobras, enquanto o lúmen vaginal se 

torna estreito (Levy, 2016). 

3.2 O QUE SÃO MEDICAMENTOS ANTICONCEPCIONAIS  

Cadelas são animais que dão à luz várias vezes durante suas vidas, têm um 

período de gravidez relativamente curto, que dura cerca de 60 dias, e produzem uma 

quantidade significativa de filhotes em cada gestação. Elas entram na fase de 

puberdade em uma idade média de 6 meses.  

A forma mais recomendada de controle reprodutivo para cadelas é a 

esterilização cirúrgica, que é mais eficaz e segura para evitar a reprodução. No 

entanto, contraceptivos medicamentosos (também conhecidos como 

anticoncepcionais) são frequentemente utilizados para esse fim, devido ao seu baixo 

custo e fácil disponibilidade em lojas de produtos para animais (Bocardo, et al., 2008; 

Dias, et al., 2013; Fernandes, et al., 2020; Filgueira, et al., 2008; Fonseca, et al., 2014; 

Rossi, et al., 2013; Viana, et al., 2012). 

No entanto, o uso indiscriminado desses contraceptivos pode resultar em 

sérios problemas reprodutivos, incluindo o desenvolvimento de piometra, hiperplasia 

endometrial cística, hiperplasia das glândulas mamárias e até mesmo a morte dos 

fetos se usados durante a gestação (Gabaldi, 1998; Papich, 2012). 

Alguns desses medicamentos são apresentados com nome comercial anticion 

e Sincrogest  
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3.3 MALEFÍCIOS DA UTILIZAÇÃO DE MEDICAMENTOS 

ANTICONCEPCIONAIS EM CADELAS 

A população de animais em todo o mundo tem experimentado um notável 

crescimento, e o Brasil não é uma exceção a essa tendência. De acordo com dados 

do ABINPET (2018), estima-se que o número de animais em nosso país esteja em 

torno de 139,3 milhões, e a espécie canina se destaca, abrangendo cerca de 54,2 

milhões de indivíduos em todo o território nacional. Esse aumento significativo pode 

ser atribuído aos benefícios resultantes da relação entre seres humanos e animais, 

uma conexão inestimável para a saúde de ambas as partes. No entanto, para manter 

essa relação saudável, é fundamental que os tutores assumam a responsabilidade 

não apenas pela alimentação de seus animais, mas também pelo seu bem-estar, 

promovendo a prevenção de doenças (Langoni, et al., 2011). 

Um fator que contribui para o aumento da população de animais de estimação, 

especialmente cães, é o fato de serem pluríparos, terem um curto período de gestação 

de aproximadamente 60 dias e alcançarem a maturidade sexual rapidamente em 

comparação com outras espécies (Caceres, 2004). 

Nesse contexto, é fundamental que políticas públicas de controle populacional 

de cães sejam implementadas, a fim de reduzir a transmissão de doenças entre os 

animais e a propagação de zoonoses. Alternativas eficazes incluem programas de 

castração em massa, ações sociais voltadas para animais de rua e em situação de 

abandono, bem como serviços veterinários acessíveis para a população de baixa 

renda (Bittencourt, 2013). 

Devido à ausência de suporte governamental abrangente, muitos tutores 

optam por utilizar contraceptivos farmacológicos como meio de controle populacional, 

um hábito que está presente na sociedade desde a década de 90 e continua sendo 

praticado nos dias de hoje (Ladd, et al., 1994). No entanto, é importante destacar que 

o uso desses medicamentos pode acarretar efeitos adversos significativos, incluindo 

piometra, hiperplasia das glândulas mamárias, hiperplasia do endométrio e abortos 

(Bacardo, et al., 2008; Papich, 2012). 
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4. DOENÇAS OCASIONADAS PELOS MEDICAMENTOS 

A hiperplasia endometrial cística (HEC) foi abordada como uma das 

complicações potenciais decorrentes do uso inadequado de progestágenos, 

destacando a necessidade de diagnóstico precoce e tratamento cirúrgico para 

preservar a saúde reprodutiva das cadelas afetadas. A prevenção por meio da 

castração precoce também foi enfatizada como uma estratégia eficaz. 

 

4.1 HIPERPLASIA ENDOMETRIAL CÍSTICA 

A Hiperplasia endometrial cistica é caracterizada pelo acúmulo de secreção 

purulenta no interior do útero e pode se manifestar entre 4 semanas e 4 meses após 

o estro, durante a fase de metaestro, essa condição pode apresentar-se de duas 

formas, com o colo do útero aberto ou fechado, a piometra com o colo do útero 

fechado representa uma emergência veterinária devido ao risco de vida para a 

paciente (Smith F, 2006). O aparecimento da piometra está associado a fatores como 

a idade da paciente, o número de ciclos estrais e possíveis alterações ovarianas (Fieni 

F, 2006). O desenvolvimento da piometra é influenciado por diversos fatores 

etiológicos complexos, incluindo a influência hormonal no útero, a virulência das 

infecções bacterianas e a capacidade individual do organismo em combater infecções 

(Hagman R, 2004). 

Sob a influência do estrogênio, o colo do útero se abre, permitindo a entrada 

de bactérias da flora normal da vagina na cavidade uterina, esse hormônio aumenta 

o número de receptores de progesterona no endométrio, após a ovulação, a 

progesterona se liga aos receptores do endométrio, promovendo o aumento na 

quantidade e atividade das glândulas endometriais, em resposta à superestimulação, 

essas glândulas secretam maior quantidade de fluidos, a secreção inicialmente estéril 

contém nutrientes e pH favoráveis ao crescimento bacteriano, o que, aliado à 

diminuição da resposta inflamatória, estabelece o processo (Sugiura, K. et al. 2004). 

A Escherichia coli, uma bactéria gram-negativa encontrada em cerca de 70% 

dos cultivos de secreção uterina em cadelas com piometra, demonstra afinidade pelas 
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células endometriais sob a influência da progesterona, quando essa bactéria é 

destruída, ela libera endotoxinas responsáveis pelos sintomas sistêmicos (Fieni, F. 

2006, Hagma, R. Kindahl, H. & Lagerstedt, A-S. 2006). Além da Escherichia coli, 

outras bactérias, como Klebsiella, Pseudomonas, Staphylococcus e Streptococcus, 

também foram citadas como possíveis agentes etiológicos da piometra (Fieni, F. 

2006). 

4.2 NEOPLASIA MAMÁRIA 

A neoplasia mamária é uma condição patológica comumente encontrada em 

cadelas com idade superior a cinco anos, representando aproximadamente metade 

de todos os tumores diagnosticados em cadelas. Embora menos frequentes em gatas, 

elas ainda constituem o terceiro tipo de tumor mais comum em felinos (FEITOSA, 

2014). (LEAL, et al. 2017), ao examinarem os registros clínicos de animais com 

neoplasias mamárias em Aracaju, Sergipe, observaram que as fêmeas com idade 

acima de 6 anos foram as mais afetadas, correspondendo a 80,6% das cadelas e 

85,7% das gatas. 

Acredita-se que as neoplasias mamárias resultem de uma interação complexa 

de fatores, incluindo genéticos, ambientais, nutricionais e, sobretudo, hormonais 

(ANDRADE, et al., 2010). 

No caso dos animais domésticos, as cadelas são as mais suscetíveis ao 

desenvolvimento de tumores mamários. A exposição do tecido mamário aos 

hormônios sexuais femininos, como estrogênio e progesterona, aumenta 

significativamente o risco de desenvolver neoplasias. A incidência desses tumores é 

consideravelmente menor se a cadela for submetida a uma ovariohisterectomia (OH) 

antes de seu primeiro ciclo estral. No entanto, o risco aumenta progressivamente com 

a exposição a dois ou mais ciclos ovarianos (KLEIN, 2014). 

 

 

 

5. ESTERILIZAÇÃO CIRÚRGICA 
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A ovariohisterectomia eletiva (OH) é uma das intervenções cirúrgicas mais 

frequentemente realizadas na prática clínica de Medicina Veterinária de animais de 

pequeno porte (BECK, et al., 2004). Ela é indicada para múltiplas finalidades, incluindo 

o controle da população de animais, o tratamento de endometrites supurativas, a 

abordagem de prolapsos uterinos, o tratamento de condições como a hiperplasia 

endometrial cística e a hiperplasia vaginal, além de seu papel como terapia 

complementar em doenças sistêmicas, como diabetes e epilepsia (FOSSUM, 2005). 

Tradicionalmente, a OH é executada por meio de uma incisão cirúrgica na 

região ventral do abdômen, sendo um procedimento geralmente associado a uma 

recuperação satisfatória, embora haja relatos de dor pós-operatória moderada 

(HANCOCK, 2005; MAYHEW & BROWN, 2007). 

Recentemente, os proprietários de animais de estimação têm demonstrado 

uma crescente conscientização em relação à dor pós-operatória e, como resultado, 

têm manifestado maior interesse em procedimentos cirúrgicos minimamente 

invasivos, que estão relacionados a um período de recuperação mais curto (MAYHEW 

& BROWN, 2007). 

Uma abordagem cirúrgica convencional, porém menos invasiva, foi 

desenvolvida para a realização da ovariohisterectomia, envolvendo uma incisão de 

apenas 1 a 5 cm e o auxílio de um gancho de Snook (MIGILARI & VUONO, 2000). 

Essa técnica visa a redução de custos relacionados a anestésicos, materiais cirúrgicos 

e instrumentais, além de minimizar o tempo de cirurgia, resultando em uma 

recuperação pós-operatória mais rápida em comparação com a abordagem cirúrgica 

tradicional por celiotomia (MIGILARI & VUONO, 2000). 
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4 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

O uso inadequado de progestágenos em cadelas pode resultar em sérias 

complicações de saúde, incluindo hiperplasia endometrial, neoplasias mamárias, 

infertilidade permanente e outros problemas. É fundamental um acompanhamento 

veterinário adequado para evitar tais complicações, bem como compreender os 

diferentes estágios do ciclo reprodutivo canino, incluindo proestro, estro, diestro e 

anestro, a fim de promover o controle responsável da reprodução. 
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ANEXO A – Título do anexo A 

 

Os anexos são produções ou documentos que não foram gerados pelo autor. 

Os anexos, assim como os apêndices seguem a mesma formatação do texto padrão. 

 

 


